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1 INTRODUÇÃO

Segundo PASQUOTTO e MIGUEL (2005) “A pesca artesanal, assim como a agricultura, constitui um objeto de estudo complexo, sendo influenciada por determinantes ambientais, culturais, socioeconômicas e técnico produtivas”.  A lagoa dos Patos é um importante manancial hídrico que oferece ótimas condições para a reprodução, alimentação e crescimento de fauna estuarina, onde a safra do camarão depende diretamente de fatores climáticos e da salubridade de suas águas. A pesca de camarão é a atividade mais importante na pesca artesanal, pois movimenta a economia do município devido ao alto valor comercial do produto. Por ser uma cidade pesqueira, São Lourenço do Sul possui um amplo comércio de camarão, que atinge diferentes níveis da comercialização, que vão desde o comércio formal ao informal. O objetivo deste trabalho foi o de acompanhar a safra do camarão para compreender a cadeia produtiva do pescado e de camarão no município.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados deste trabalho foram obtidos primeiramente por meio de revisão bibliográfica realizada sobre a pesca artesanal no município de São Lourenço do Sul, bem como a safra de camarão na Lagoa dos Patos. Logo após foi elaborado um roteiro semi estruturado, sobre questões da safra do camarão com foco na identificação dos comerciantes. Posteriormente ocorreram oito saídas de campo no período de Março a Maio de 2013, onde foram realizadas entrevistas com os pescadores do entorno do Arroio São Lourenço e com os comerciantes do município, com auxilio de gravador e câmera digital. Por fim, foram feitas as transcrições destas entrevistas e realizada a análise dos resultados.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Por ser um município com potencial pesqueiro e de fácil desembarque, São Lourenço do Sul recebe durante a safra do camarão, que ocorre nos meses de Fevereiro e Março, diversos pescadores de municípios como São José do Norte, Pelotas e Rio Grande. O camarão capturado na safra possui distribuição e comercialização bastante diversificada.
Grande parte de todo camarão desta safra foi repassada a compradores de outros municípios e principalmente a compradores do estado de Santa Catarina. Os entrevistados alegam que estes compradores não pagam impostos pelo produto, nem emitem nota ao produtor, podendo pagar assim um maior preço aos pescadores pelo produto que o pago pelo comércio local. O grande interesse comercial dos catarinenses no camarão se dá devido à qualidade, sabor e preço, bem como pelo seu valor gastronômico e a grande procura no estado de Santa Catarina.

A maior parte do camarão que fica no município, e que chega fresco ou resfriado ao comerciante, é comercializado pela fábrica local, a Japesca, que é uma firma privada que adquiriu nessa safra cerca de 500 toneladas diretamente com os pescadores de São Lourenço do Sul (cerca de 40 pescadores) e alguns pescadores de Pelotas e Rio Grande e os auxilia com insumos, como gelo e água. O preço médio pago ao pescador por quilo sujo é em torno de R$ 6,00 e após beneficiado, o camarão é revendido limpo e congelado pelo preço médio de R$ 24,00 a R$ 30,00 reais. A maior parte desse camarão, (cerca de 80 %) é revendida em Porto Alegre, em bancas da própria Japesca e o restante é repassado aos estados de Santa Catarina e São Paulo, in natura ou já beneficiado.

Outro ator importante no comércio local do camarão é a COOPESCA (Cooperativa de Pescadores de São Lourenço do Sul), que compra diretamente o produto de pescadores do município que são sócios da cooperativa, bem como de pescadores de Rio Grande e Santa Vitória do Palmar. A Cooperativa também auxilia os pescadores com os insumos necessários para a atividade pesqueira, que serão abatidos na produção. O valor pago ao quilo de camarão sujo é em torno de R$ 6,00 reais e vendido posteriormente ao valor de R$ 22.00 o quilo limpo e congelado. A média de camarão adquirida nesta safra pela cooperativa foi em torno de oito toneladas, onde seus principais consumidores são turistas e compradores de outros municípios, como São Gabriel e Rio Grande.

Além destes comerciantes, existem as peixarias locais formais que possuem Alvará da prefeitura para atuar e compram o camarão sujo diretamente dos pescadores e o revendem limpo e congelado para moradores do município e turistas, bem como as peixarias informais mantidas por alguns pescadores em suas próprias casas. Temos ainda o exemplo das pessoas que compram camarão na safra, congelam e o vendem após a safra em suas residências para vizinhos e moradores locais, assim como os donos de bares e restaurantes locais que compram camarão diretamente dos pescadores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
            A comercialização do camarão no município de São Lourenço do Sul é bastante ampla e diversificada, pois vai desde o comércio formal, realizado por uma firma de grande porte do município até pequenas peixarias nas casas dos pescadores. O que chama atenção é que apesar do grande potencial pesqueiro de camarão do município, a grande maioria do pescado é repassada a compradores de outras cidades, até mesmo de outros estados como o de Santa Catarina.
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